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L j .  C f f í w f l  Qí¿e se observa durante 
Jos últimos dios en los frentes^ 

debe élstraor la atención de los 
^lifsscistas  m  finalidades subalter- 
p f l j .  Sí enemifjo aiaeará, procurando 

del factor de la sorpre- 
( j u d  juetja en Jas batallas un pa~ 

t¿  primordial, EUo nos obliga a  c e n -  
M r  la atención, hoy' más gue  t t u n -  
^¡j$n nuestro gran problemct} aquel 
^  que dependen todas nuestras am- 

y esperanzas de libertad y 
yenestar: ,'la guerra! Dicho en otros 
términos, bn í o «  frentes.

X lo largo de dos años y medio do 
p t í f r a ,  el enemigo há alternado en 

ofensivas las finalidades pclitx  ̂
fqt con las puramente estratégioas. 
finalidad poÚtica tuvo, en octubre de 

la ofonsipa hacia Toledo, qvc 
¡sdésvió de su  f H e b ; i » : o  objetivo:  . V u -  
irid. Por finalidades poUticas, mus 
q¿e i.9stratégicas, atacó a Málaga, 
jdgunas de sus acometidas más opa  ̂
iédpsas han obedecido primordial- 

' « t e i i f c  a la necesidad que Ritler y 
J t f M í O Í i n i  tenían de llevar frinnfós 

I  r t  la mano para cshibirlos en deler- 
conclaves  t n í e r m i c i o n a í e a .  

^Buscarán objetivas militares o  p c t i -  
!  t i c o s  e n  s u s  p r ó x i m o s  a t a q u e s  l o s  
: J u s t a d o s  M a y o r e s  a l e m a n e s  e  í í a ' Ü o -  

r o j  q u e  d i r i g e n  l a  guerra de inva 
tiónf Mo olvidemos que dentro de 
breves dios se entrevistarán en Ro* 
má Chamberlain y Mussedini, y que 

'iodo el juego poliiico de este gran 
A i s í r í ó r t  s e  b a s a  e n  el ''*bUtfr y en el 
chantaje.

Estas cónsideraciones han de Ve- 
vernos a estar prevenidos para dar 
iara oontcstación al enemigo. Por 
cualquiera de jHos puede, atacar; í o -  
éos deben ser invulnerables. Todos 
los frentes son importantes.

La perspectiva del ataque enemigo' 
p de la victoria republicana h a  d e  
m a n t e n e r  t e n s o s  l o s  e s p í r i t u s  y  p r e -
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Im  Aviación fascista 
causa víctimas y ave
rías en otro mercam 

te ingUs
Parte oficial del. Miniatorio de Defensa Nacional t
EJERCITO DEíTIEteÜC— Sin novedad importante que 

destacar en los distintoa^rentes.
AVIACION.— Â medio día de hoy, cinco trimotores 

¡Ulianos, procedentes de su base de Mallorca, agredieron 
a Alicante, causando víctimas y averías en un mercante in.. 
glés.

S O U D A R I D A D  D E L  P U E B L O  A M E R I C A N O
P o r  E L L I S

%

EN LiORES
Hace traa adrertencu i  Ut de

mocracias claudicantes
L o n d r o a ,  7  < 12  n . ) . — S I  « n b a i a d o r  

d o  l o 9  S s ú d o f f  U n i d o s  p r o n u n c i ó  a n o *  
c h »  a n  l a  C á m a r a  d a  C o m a r d o  d a  
P l s r m o u t b  u n  d i s c u r s o  d i c i e n d o  q o a  
l o s  a s u n t o s  I n t a r n a c i o t i s J e s  p a r a e a n  

t o m a r  u n  r u m b o  m u y  ^ l o  y  q u e  n o  
d a b a  o l v i d a r s a  q u a  e l  c a m i n o  m á s  s s *  
g u r o  a  I n m e d i a t o  a  l a  - d e r r o t a  e s  l a  
m i s m a  r e s i g n a c i ó n  a  a s t a  d e r r o t a .

l i i M  del M Tida D e M  an s  R s n ie
É s  a v a i i d s  a  s d M c a i e s  d i  la  z d d d  d d  ( a la liid a
ILOS SINDICATOS TIENEN HOY UR
'g e n t e s  e  im p o r t a n t e s  t a r e a s

Q U E  R E A L I Z A R
O o c n i a n s a  o l  i n f o r m e  a l  c a m a r a d a  D e - ,  o n H n a n n M B B n  o i ó n .  D s t e  e a f u é n a o .

 ̂ vow.

Víveres para la España democrática

UN SALUDO DE LOS PARLAMEKTARIOS

H c a d o  d i c i e n d o  q u e  e n  l a  r e u n i ó n  e e  d o e -  
t á c a  « 1  o e f u e r s o  d e l  P a r t i d o ,  d e  l o s  o b r e 
r o s  y  c a r a 3> e s t x u M  d e  a u m e z i t a r  l a  p r o d u o *

ACATAMIENTO AL DECRETO DE
iiiitm m in itm im iiim iiiim m iim ii CENiRAüZACION

DE LAS INDUSTRIAS DE GUERRA
L a  centralización da las  i n d w í f r É o a ^  ese fin ha dictado el Gobierno de 

de j w e r r a  bajo la dirección l i t t í c a '  u n w í n  « a c í o n a l  c l  decreto de centráli- 
de la Subsecretaría de Armamento', zación.
era medida impuesta por una larga'- Ahora bien, el programa de juni- 
experiencia de las necesidades cfue'dad de acción JJ. G. T.-C, M. T. pro» 
nuestro Ejército tiene para enfren-\ p á g i n a  s i g u i e n t e . )
t a r s d  en Jas mejores condiciones posi^, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
ble» r o n  la» tropa» iAl-a»oraa, < K r H - | » * * * * * * * * ‘ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' * - * * * * * * * * * * * * ^ Í * * * * * * * * * * * *
das de abundantisimo material b€hr' 
co. Los antecedentes de lo realizado t 
por las grandes ixaciones durante la\ 
guerra de 1 9 1  ̂ no hdeen sino súb»', 
rayar e$ia necesidad de centraliea '̂.mm 
don y de coordinación. r  ^

s i n  e m b a r g o ,  e «  i n *  
s u f l c i e n t s ,  y  e s  p o *  
s l b l e  l o g r a r . a ú n  m á s  

s i  s e  l l e g a  a  ú n a  p e r  
í e o t a  c o o r d i n a c i ó n .

L a  u n i d a d  n a d o -  
n a l  y  l a  d e l  c a m p o  
e s p a ñ o l  h a  d e  r e o ^  

l i z o r s e  T á p I d a z Q o a t e .  
H A y .  n o  o b s t a s t e ^  
t r e s  o b s t á c u l o s  f i m -  
d a m e n t a k s  q u e  c o n 
v i e n e  s e ñ a l a r .

E l  p r i m e r  o b s t á c u l o  e s  l a  c o d a t e o d a  
d o  t r e a  l i n e a s  p q l i t i o a s  e n  n u e s t r a  e g r t *  
c u l t u r a  y  r é g i m o n  s o c i a l :  l a  p r l z n e r a ^ . l a

L a  j u s t a  « s  l a  q t w  s e  a d a p t a  a  l a  r e a l i d a d  
p d i t i c a  e n  q ; u e  s e  v i v o ,  y  l a  r e a l i d a d j t > a y  
q u e  b u s c a r l a  p o r  l o s  o b j e t i v o s  d e  n u e s t r a  
l u c h a ,  s i e n ^  e l  f o a d a z n e n t a l  l a  t n d s p e n -  
d e n d a  d e  n u e s t r o  p a l a .

c o y  TW eSTR A  U K B A  DE
T R A B A J O  E X  E L  C A 3H D P O  L ü -

O H A S f O S  P O R  E L  S O C I A -  
■  L I S H O  .

t a i  S n e a  d s  o o t e o t l v l z a c i ó n  a  l a  f u e r z a  
n o  c o r r e s p o n d a  a l  h e c h o  f a i a t ó r S c o  d s  

n u e s t r a  g u e r r a .  L a  I t a e a  d e  n u e s t r o  P a r 
t i d o  e s t a b l e c e  e l  d e r e c h o  a  t r a b a j a r  o t v  
l e c t i v a  e  t o d i v i d u a l m o n t i a ,  s e g ú n  c o n v e n < t  
g a  a  l o s  i n t e r e s e s  d e  l o s  p r o p i o s  c a m p e 
s i n o s .

N o  p o r  e s o  d e j a m o s  d e  h i c h a r  p o r  e l  
S o c i a l i s m o ,  p u é s  n u e s t r o  c a m i n o  e s  c l a 
r o , ' y  lo  q u e  h a c e m o s  o s  c u b r i r  u n a  f a s e  
d d  m l s n » x  B l . m a t i r t d s m o  n o s  e n s e ñ a  q u e  
e t . p e s o  q u e  d d b e  e x i s t i r  d t * !  r ó g i m e n  d e  
l a  p r o p M a A  a  l a  e o d e d a d  c o l e o i l v a  n o  

' p u e d e  s e r  d e  v d x d á o Q a t r o  b o r a a .  O t r a
socializante, quo no es soclallita; ^  esfcuvlénanos on el régimen___ .1 .. miA rr̂  . . . .  . . .  . . . .  ^g u n d A ,  l a  d e  a l g u n o s  r e p u b h c s n o s ,  q t i e  
n o  e s  d e  l a  R e p ú b l i c a ,  p u e s t o  q u e  k t  R o >  

p ú b d e a  a d m i t e  e l  r é g h n e n  d e  t r a b a j o  c o 
l e c t i v o ,  y  l a  t e r c e r a ,  q u e  « s  l a  q u e s t r a ,  
l a  d o l  G o W e m o .  ¿ C u á l  e s  l a  l i n e a  J u s t a ?

v m d c d  preparada c o m o  agueüas 
fuerzas republicanas y ^animada do 
idéntico fervor combativo.

í Y a qué  s a c r i / i c t o s  t t o  nos obliga 
a los hombres de la retaguardia es
ta i n m i n e n c i a  de las nuevas batallas

( P a s a  a  l a  p á g i n a  s i g u i e n t e . )

l a M m r a n  
P r a v i i a " - M l i i e  u a  i R U n i  

a a r a  F r a a c i a
t í o n n e t ,  r e s p e c t o  d c l  a c u e r d o  f m n c o a l e -  
m á n «  * ’ v 8 g o ,  h u e c o  y  s i n  a l c a n c e  p r á c U ^  

, c o .  p o r o  p o U g r o a o ” ,  y  e n  e l  q u o  n p  s e  
I m e n c i o n a n  p a r a  n a d a  e l  p r o b l e m a  c o l o -  
} n f a i .  a l  e l  p r o b l e m a  l l a l l a n o ,  n l ^  e l

Unas declaraciones del presidente), 
dcl Comité Nacional de Enlace do  2a  
¡ H í / u A Í i ' i a  . . t i < í r r o m e 2a 7 ú r ^ i c a  p a r c c m l

S.^«:^^£CATALAÍÍES AL PUEBLO MADRILEÑO i
y ------- “Para, el-día-^de la v i e t o í k - - . d i c e n ,  ™

, C a t a l u ñ a  o s  e m p l a z a  a t o d o s ”  *1 publicnmó» en otro lugar d« este n ú - ' T í d C Y l C L  CYl’̂ T g i  N̂ **y**;tobóy»l
Jlinochí, ,1 pr,j-:d.nt. <J. U D.IeffwlOn,:*pueblo m.drllcío;diciendo, .ntr. otra*' ^»oro, sale al paso de esta tnferprí-;»-^ 5   ̂ Pcrtlnax. en .‘'L-prdra". dice qua -en

del Parlamento do aitalufta, que «  en-! cor«: -------  • ' ^ X V l « s a T  W C n tC  Í í í  c IaU C ÍÍC C ÍC ÍO n
Nadie pone e n  tela de juicio la con

veniencia do que entre lo más  r d *
A b a l l ó ,  d i r i g i ó  u n a  i ñ t e r e « i n t e 8 a l u t a c i ó r : i “ «  q u e  « n a m o a  a u n  r t ó .  l o a  H r x »  d r  

^  | s o : i d n : I d e < l  c o m ú n  q u e  e x l e i i e r o n  s i e m p r e
i t ú A á * * » * » » * » » » * á á É » * * á á » * .á * » * á á e n t r e  C a e í i l l a  y  C a t a l u ñ a .

K a y  a : g o  e n  v u e s t r a s  c a l l e a ,  e n  w e s -
de Daladier

pidamenie p o s i b l e  e n  f u n c i o n e s  e l

Importante nota de la Delega 
ción de la U. G. T. en la 

. . .  Centro'Sur
Reitera su absoluta conformidad con 

' el decreto de centralización de las 
industrias de guerra

t r a s  p l a n a s  y  e n  v u e s t r a s  m o j e r e s  q u e  C o n s e j o  Nacional-de Indu.strias de 
n o  c a m b i a  n u n c a :  l a  a l e g i i a ,  e s t a  n l e - j  ( J y p r r d , *  pero eso. como todos los

P a r í s ,  7  < 12  n . )  —  E l  c o r r c s p q n s a l  d e  
' * P a r i s - M i d i ' ’ ,  e n  M o s c ú ,  d i c e  q u e  l a  f i r 
m a  d e l  a c u e r d o  f r a n o o a l c m á n  h a  s i d o

u n a  c o n v e r s a c i ó n  f r a n c o a l e m a n a .  e l  
l o  í r a n c o s o v l ó t l c o ,  e l  p a c t o  f r a n c o p o l a c o  
V  l a  s o l i d a r i d a d  i t a l o a l e m a n a  e n  E s p a ñ a ,  
d e b í a n  c o n s t i t u i r  e l  p u n t o  c e n t r a l  d o  e l l a :  
p e r o  e s t o s  a r g u m e n t o s  p a r e c e n ^  d e j a d o e  
a l  m a r g e n .  L a  d i r e c t r i z  d e l  s e ñ o r  B o n -  
n c t  e s  n o  d e f e n d e r  a  R u s i a  y  P o l o n i a  
m á s  q u e  d e f e n d i ó  a  C h o c o s l o v a q u l a * * .

. . . .  _ _ _ _ _ _ .  _ _ .  L o s  d e m á s  p e r i ó d i c o s  d e s t a c a n  q u e  l a s
a c o g i d o  d e s f a v o r a b l e m e n t e  L ^ n |  a c e r c a  d e  l a  f r o n t e r a  f n m e o -CAutatt#>d ^Anai/lArsr muy nt» íonStl«i*'. _ . _  .  ___

d e  d i c t a d u r a  d e l  p i x A e t a r i a d o ,

L A  V E R D A D E R A  P U N C I O N  
D E  L O S SIX D ICA X O S AOTÜAL> 

M E N T E

A  o o n U m t a o l ó n ,  « 1  o a m a r a d a  D e l i c a d o  
e x p l i c a  e l  e s g o n d o  o b s t á c u l o :  l a  f a l t a  d e  

o S a r f d a d  « o b r e  e l  p a p e l  d e  i o s  S i n d i c a t o s ,  
d e  l a s  C o o p e r a i U v a »  y  C o l e o t i r i d a d e a .

H h y  a ú n  e n  x i n e s t i o  p a l a  q u i e n  o o n ^ -  
d e r a  ^ u a l  s u  f t m e i ó n »  y  n o  e s  a S L  E n  
p r i m e r  I n g a r .  l o s  S i n d i c a t o s  s o  d e b e n  s d -  
m k d s t r a r  l o a  I n t e r e s e s  d e  l a s  C J o I e c t i v í -  
d a d e a  o  d e  l a s  C o o p e r a t i v a s .  ’ L a  f u n d ó n  
d e  l o s  S i n d i c a t o s  e s  b i e n  c l a r a :  l a b o r a r  

( P a a a  a  l a  p á g i n a  s i g n k * n t 4» . ,

a  EMBAJADOR YANQUI, EN 
BERLIN, PIDE RESPETO A LOS 

lINTERESES NORTEAMERICANOS
Washington, 8 (2 m .)— El em

bajador t de los Estsidos Unidos 
en Berlín, cumpliendo órdenes 
que le han sido dadas por su Go
bierno, ha presentado al alemán 
una protesta, pidiendo que sean 
respetados los derechos de los 
ciudadanos norteamericanos^ al 
ser aplicadas las nuevas leyes 
contra los judíos.— Fabra,

l «  I l n í l b i l  ^  - M -  perdiésemos la > ?
y  l a  c o n f i a n z a  e n  u n  m a ñ a n a  m « |  i o d o s  cUos quedaran s a l v a g u a r d a d o s c o n a U t u y a  u n  p e l i g r o  p o r a .

g r i a  q u e .  * u n  i i n  q u e r e r ,  r e b o s a  d e  x n i e a - ;  . »
t r o  c o r a z ó n  y  s e  t r a d u c e  e n  v u e s t r o  r o s - ;  f i n f < ^ d a n  a la C / a W ,  g o v i é t l ^  p o r  c o n s í d o r a r  gueno  c o n a t i - i ^ - ¿ ^ ¿ ^ ” j ^ Y ' j : 9t o  n a d a  s o n  s i n  g a r a n t t -  
i r o .  N o  e s  l a  r i s a  f r a n c a ,  p o r q u e  c u a n d o  í f ^ í ^ a j o t t o r a ,  cede la p r i m a c í a  a  T u  t u y e  n i n g u n a  g a r a n t í a  p a r a  • ^ I j j a r  o t r a s  f r o n t e r a s  d o  F r a n c i a  c o n  o t n s
u n  p u e W o  s u f r e ,  c o m o  h a  s u f r i d o  M a d r i d . :  n e c e s i d a d  de vencer a los  i n u a d O r e s .  « «  J *  t J .  S .  © o ” , p a í s e s . — A g e n c i a  E s p a ñ a .

.T '
¡ vare 
I l u d e s  
¡ r e s

j u s t o  p a r a  t o d o s .  P o r  e s o  l o »  o l v j s e s  n o | y  engrandecidos si la ganamos. La\ p a r í s ,  7  ( 1 2  n . ) — L a  o p i n i ó n  f r a n c e s a  
p u e d e n  n a d a  c o n t r a  l a  r e a l i d a d  d e  n ú e s -  d.c qttc las  t t i d u s f r i a s  d c - c o n t i n ú a  m a n i f e s t a n d o  u n a  v i o l e n t a  r o -pu
tro. pueblo, como los bombardeqs de avia
ción no pueden tampoco nada contra el 
nuestro.

(Pasa a  la  página •sigulents.)

guerra /uiictoncn a ritmo acelerado 
y de una wiíiHera eficaz «o puede ser 
discutida por ninyún antifascista. Con

* * * * * * * * *

Hemos recibido la siguiente co-jen la zona C':ntro-Sur, ante unas p. r  k ik k T\ kV\ k k k lT A k ll A  fk r n r 7 Pk l i i  i
municación de la Delegaron dejdeclaracionc» publicad*, en U LÁMAKaL/A ANIÜNIU PbKcZ cN MAL/KIÜ

U. U. T. en la zona Centro-Prensa y atribuidas al presidente
¡del Comité Nacipnal de Enlace 5  ̂ encuentra en Madrid, pro-1 A l mismo tiempo que envía-

acción ante la  declaración francoalema- 
na;'registrándose tam bién en la  Prensa.! 
como a)'cr, reserva» caaf unánimes, dea-! 
de los derechistas a  los comunistas. 
•*L‘AcUon Franqoiae”  dice que **por una 
o o in c id c n c ia  verdaderam ente extraña*' 
las m anifestaciones públicas italianas 
precedieron a  la  visita  da Hibbentrop, 7  
»Q reprodujeron ayer. lx>s diarios m o
nárquicos, por otra parte, no creen que 
Alemania doiapniobe tales m anifestado- 

_ _ _ _ nea, sobre lodo en un momento en quo

"La Delcc-ción de la U. G. T.ide la industria metalúrgica, tl^.ccd^ntVdVBarcclona. el camkra- ferviente saludo al cama-!reTXmor;SríSllc«‘ dSÍi“ S.''en™ '
;ne intercj en reiterar la absolutai j^  Antonio Pérez, vocal de la Co- 1 * ...........................
Iconformidad de la U. G. T. con|\„Í2Í¿n Ejecutiva de la U. G. T,, 
el decreto de centralización de como se sabe, forma parte
las industrias d - guerra que co- de la Delegación que en la capí- 
loca a éstas bajo la dirección la República tieqe cstable-
única de la Subsecretaría de Ar- ^ida la gran Central sindical.
'mamento. Con este motivo,' reite 

t.dasi i i i l  e n  P a r i S :

do caso el acuerdo francoalem án «cla
r a d a  A n t o n io  P é r e z ,  le  d e s e a m o s  ¡mente da una sensación de ligero alivio, 

..  ̂ Itodn voz que no Ignora nadie que la  in
u n a  b r i l l a n t e  a c t u a c i ó n  e n  l a  m i-¡d u strla  guerrera alem ana trabaja  d ía  y 

, ,  *1 1 - j  j  j  noche, y  que F ran cia ha llegado al am i
s ió n  q u e  le  h a  s id o  e n c o m e n d a d a  en sus conresionea

■ ¡ D e  KerÜlls anuncia que Interpelará a)
p o r  l a  U .  G .  T .  [mlnlfitro de Negocios Extranjeros, señor

El SEÑOR SPÁÁK HÁ SIDO 
RECIBIDO POR El REY
Se cree que Vandervelde volverá a la pre

sidencia del Partido obrero belga
Bruselas. S - ( 2  m.).— E ! presídante I han insistido en que V asd erveld é retira- 

Spaak fuá recibido por el re y  a ye r ma- ra  su dimisión com o Jefe del partido 
ñaña. Después declaró a  los periodistas obrero; pero Vandervelde declaró que no
que no parecía inminente la crisis. E l 
señor Spaak celebró a  continuación una 
conferencia con los tres ministros soeía- 
listas. quienes, según inform aciones de 
los circuios políticos, insistieron en aue 
dimisiones.

F o r  su  parte, los círculos socialistas

podía continuar dosempeñanáo el cargo 
si so aceptaba ol envío do un delegado a 
Burgos. A hora bien, com o e l  partido 
obrero belga se  ha opuesto por gran  ma
yo ría  a l envío de . ta l representante, se 
cree que Vandervelde volverá a  ocupar 
d ld ia  presidencia.

sus organizaciones,• ¿mili................................................................. ................................................................................... ................................. .

Ribbentro]^ tiene L q  ( ju e  EsD oñ a ensetiCL ü  E iu  opu y  Am erica  i
ser protegido p o r  .... .......... 1............... . ............. ............................................... mil.....

_   ̂ ISO de las fábricas de dichas ín
PollClCÍ ¡dustrias ?. la dependencia de la

París. 7 (10 n.).-^ media meñana de ¡ Subsecretaría mencionada. Esta 
W , Ribbeñtrop realizó una vlsiu a la  | posición de la U. G. T. de com 
5®**- Farda, donde fuá recibido espec-jpleto
^^ularmento por numerosos nlcmaneii 

VQxiian cam isa blanca con la  inclg- 
hiUeriana. y  quo, con el brazo ex- 

«ndido, form abaji fila do honor, 
^ n u lo t  después, ol representante ale- 

marchó al Musco ds Louvre, don- 
J® esperaban varias personalidades 

* ' ^ « « 5 4 8  y  otros poprosenlanles alema- 
^  Folíela  no perm itió la  entrada 

\  Pírtodlstas m ientras Ribbeñtrop 
|*»iltaba ol Museo,— Fabra.

r tamícnto al decreto de 
centralJración está determinada 
por repetido acuerdos de su Co-¡ 
miió Nacional, por lo previsto so
bre esta cuestión en el pacto de¡ 
unidad de acción U. G. T.-C. N. 
T. y en decisiones posteriores deL 
Comité Nacional de Enlace, y so
bre todo, por la necesidad de que 
los Sindicatos cooperen con todo 
entusiasmo en la obra de des-

£L SECRETARIO 
DEL PARTIDO

n

J)1o» da 
>ndc«trucUb1as 
do itllnma

'toiin* los piirnins aci jnuiiun. *.. *
. Kn ol momonto aotnni. auto los noonlo*,s U A  r  \ j i \  
rimiontos Inlornsclon.al*»», onyo d esarrollo ,S  p r u r p  AT

'*-0 ha proclpUíido en los úIHmos mases, s  ucaii-ix/aL. 
do«pu(‘s de U  Impune Invasión de A ustria S  C O M U N I S T A  E S P A Ñ O L

\y do la vergonzosa onfrega do Cltoeonlc- s  
voquis, todos los pueblos miran con a n -.S  
custl.a ol fulnro 
de sor la  siiorlo 
va, si no so cambia 
tica  Intomaolonaf
Indos fascistas »,« «•— “ *— « s a «i o  i
facilidad quo h«s<a hoy. sus agrcslonea a  S  bfC  d e  1  9  3  O e o  U  =
In par„ H  libertad y  la dem ocracia: «u lu- s  « C
oha contra la Indopondoncla do todos lo s .s  - U N I O N  5
pueblos, “  ^

observar I do A m érica eran hombros dcl pueblo, 
pue- hombros que m uchas veces cruzaban ol 

In^m m ar huyendo dol yugo do la  monarquía 
_  _ cono-Ido din astías extranjera», on ol periodo
S lU lu ír , con la  victoria  d é  la  R epáhllcaicji que catas dinastías Introducían en

arrollar rápidamente una potcn- 
licite industria de guerra en manoi¿oe prepara un nuevo Gobíemo.

'Ñ / U / n irh ^  1 La U. G. T. ha contribuido, en
Iv iá iitáC fá » Jalto grado, a la creación do un

J i U S í ; « ° r E S : i C o n . e i o  Nacional de industria.' 
RAriín. diMn <iite Ha ouerra V Darticioa en el en

i = I B E R O A M E R I C A N A  =

^ri3.
ú s a s  o  _ _ _ _ _ _ _ _ ^  _ _ _ _ _ _

. f í w a  brriánJc3*'‘en dicen q ü o ld e  g u f r r a  y  p a r t i c i p a  e n

! "  ? •  N  T - . p o r
fuo»o una n u m a  C5onferoncla lo  c o n v e n ie n t e  a  lo s  in t e r e s e s  d e

 ̂  ̂ l ío s  t r a b a j a d o r e s  y  dcl p u e b l o  e s - '
. *L ta  in fo n h icló n  h a  proí«ucJdo pé. ,  ,  j -  • j  -

► ano efer.to ni relacionarla con o tra  de p a n o l ;  p e r o  n o  c o n d ic io n a  d o  m o - 
W A - I  - •

I EXPERIENCIA T  ENSEÑANZA VIVAJ?

; Tx. qu. rn,Ml. Kspnft. a E.unp. y .................................
.\mérlca. Así titulo mi conferencia d e

•hos% porque creo que lo que España es-'También con la seguridad de que 
¡tá'apivndiendo con sangre de sus hijos, tros llamamientos no serán desoídos, 
•fuego de sus compos y  ruina do sus cJa-^NnesIra propia historia es una conrtan- 
¡ (ludes no debo guardárselo para ella so-'ie prueba de la hermandad entro nuc^ 
,l:i, sino que debe seivir. como e-:perteu- Iro pueblo y los de América del Centro 
el » V rnsefinnza viva», de manera unlver-{y del'Hur, aun cuando a veces se haya 

:s.nl.*pitra todos los pueblos del mundo.jintentado desfigurar t.m frntenml Jden- 
>n  defensa de sifs llbaiiades. Ulflcactóii. Jaums se ha roto esto viOM-

sjt'sp sñ o la . la base firmísima de la unión 
=  ide los pueblos hispanonmerlcanos.
5 i LVCIL\ n o b l e  y  L E G IT IM A  OON- 
=  ' T K A  L A S C L A S E S  F E U D A L E S

clases fetidalM reaccionarÍJis de nuestro 
país, frente a  las cuales se  alzaba tana- 
biéii oh pueblo español.

Cuando B olívar y  San M artín comba
tían por la  Independnncla de los países 
americano» no caracterizaban su em pre
sa como una lu d ia  contra España- E n  
sus manifiestos, en sus patrióticas aren
gas nroclama!)nn que sus esfuerzos se 
dirigían contra los realistas, contra aque
llos virreyes y  aquellos funcionarlos, se
ñores de la  esclavitud, que pretendían 
m antener n Am érica perpetuamente 
Juzgada o Inculto, y  contra la  costa mo
nárquica y  feudal que, desde la  metró
poli. los envlotMi allí.

1.a hU ibiia  nos luí enseñado quo el for-

.•■ .de que mis palabras sean oídos p»»r to -cu an d o  poises om ericaiios de Imilla esp^ 
’.o* 1«,M hombres de Ilispanoam érlea. y ,fió la  (lebrón de existir com o colonias de

Ij-t.-x tribuna m<> proimrclo’iux. ii<l«má*.!lo. K o  , c  rom|.lú contra lo qi.c B c ^ ,  n i.iito  « n l^ d o r  «b. «qiiclln W »  E . p a f l r '^ 'd o I i S ’ í« 5 b l^ ^
una eran salisfacción, porque hoco po->Interesadas proU*ndleron l i o c o r  creer, día suba de Lspafia, por lo qu® P 'nnrhiM  la  i#ia/\1a«4í»a  a

«,«1111 nbL-ts iMif to -cu an d o  i>»íse» nnierlcaitos de Imilla espa- nfirmarse quo entro iiuesiro pueblo y

nuestro país .normaa s  Instituciones po. 
Hticas ojonas por completo o nuestros 
costumbres, aniquilando tas llheriadea 
locales y  reglonaics.

LO S E S P A Ñ O L E S  B U S C A R O N  E N  
A d lE B lC A  L ra F J lT A D . P R O G R E SO  V 

P O R V E N IR
P or eso se  h a  podido afirm ar, y  con 

una parte de razón, que les hombres míe 
fundaron en A m érica los primeros iu -  
tados de raza española Iban buscando, 
no solam ente aventuras o riq u ezas sino, 
sobre todo, libertad, progreso y  porvenir. 
V no fu é  siem pre culpa do olios el que 
la  m onarquía feudal uevara a  los países 
del N uevo Mundo sus métodos de vio- 
tfiicia  contra el pueblo, su admlnlstrn- 
olón centrallsla  y  corrompida, que Impi
dió dorante algunos siglos el libre des
arrollo dé tos Jóvenes pueblo» de Amó- 
rtca.

thiando este libre dcaarroUo se hizo in
evitable. por ser y a  demasiado débil po
ra contenerlo el aperato  tiránico fei?dol 
y  eclesiástiro do la  m onarquía cspnri"’ ''i 
fné nue\‘am ente de España, del pueble de 
Espaua, do dondo recibieron lo» niirvos

Ix dJ-

óí'cncla^Rculer conocida anoche, cnl^o alguno el cumplimiento por 
• A t e  X rU *  »u pafle de órd.ney «m.nttd». de;n de pedir una nueva ----------
í j ^ ^ ^ p e c t o  a  las reirindlcadoneíi lu -

circnüoa franceses temen que tK  
J2^pare otro golpe como el de Mmilch, 

que la  m aniobra es idéntica & la 
que precedió a  la  InvMóón do C:hcooa-‘ O V a q u l ^

UV4 notimras ue mYipiinonii».-r.«t. j ,..uu» .........—  nmorlcano» ha existido, en lodo el ¡
' hnráoue la voz de un nbrero espafiol Ue junndla m<inorqub gobernnda por fundo-¡do la bistorin. un cambio
ÍR«e aT cnrU^n de mlllo^^^ de hombre»; rmrios menlolldod y procedlmlentosi^ntlmlento» y dr Idrns.y «
Ziie ai coraron mu  ̂ ,,uo«losÍ rnidnlei». Al rontrnrlo: íonndo los poíseslflém de expertendo común nrerca de unn| «

bsn nocido oqiií|omertrann» .nlcanTaron su Independenclu.]Inwplrnelón Umhién común, forjar y iu»nlmn va ron tn  e|
fierra, hoy después d«- heralcn» lu('b»«. mi Wnculolmar un Idc.orlo liberal y Poríia^dí v n  de lo I“ no eonlmorrállca, en la lucha por lo libertad.iaespotUmo de \ m . o

CAM.\U.\I>.\8 Y  AMIGOS:
Qiilerq expresar, en primer lugar, m l'y nuijere». que tíenen 

un Gobierno en el oue figura ruiprofimdo agroilpclmiento o In I tn lón 'pn  E«i>oftn; uno» porqito
 ̂ ^  *  , Ihcroomerlcana, i»«*r hahornio dado lo po-'y oteo» pnrqtio ven en ...............

representación. islbindad de tratnr d«?»do «quí un tcmaituá» qu»» nunca, la raíz de sti exl»tenoÍn.¡frnlcrnal con el pueblo espafiol—no <^n,mor¡
. Olio no InIdresa solamente al pueblo e»|>a- eomo eludadnnn» de grande» pueblos. lo» resto» de squcHa inonarqiiío^enMón-icontPor la Delegación de la U. G

Pérez y Cfaudína Gqrcco.u 1T „ Césor C. Lomh-rdia. Aníon,c|^'
tleoea un interés profundo para los pue-

mo eiunanann» «e granne» purim*». in»» n^umo la monarquía fetidni. contra e|
Siempre que los espnfiole» nos dirigí- dase bien—»n hlm  más fuerte, más en icaHauIsmo político, por el progreso y  la

mos a  lo» niieldo» de Am érica, lo harem os trañable. más verda/loro, |lll»ertad.
con emoción y  cordialidad de hermanos. C oa gran alegrta vemos ahora cómo No en vajio los m um os aeaoubndorea

pafia de la G uerra de la In d rp c r^ 'v -¡-, 
que derrotó a  Napoleón; de la  F.spTna 
de las Corte# de <Jádlr.

(Se continuará.)

S^i^^nciii^QSafelata ijgsa l̂tfeinav g giaesii



I CAMPESINO, ANTIFASCISTA CONTRIBUYE PARA LA NULHt.-  
B U E N A  DEL C O M B A T I E N T E

i I

LA NOCHEBUENA"" 
COMBATIENTE

T O D O  EL P U E B LO  D EBE M O V U IZ A R . 
SE P A R A  C O L A B O R A R  E N  E L L A

Dentro de pocos dios aZ pueblo es- 
pañol va a celebrar su tercera No
chebuena de guerra. En la España li
bre de invasores, la mayor parte de 
la pobl<ición— la inmcTXsa mayoria de 
los hombres út€es— los fren
tes de la iiídependencia de la patria. 
Las fiestas navideñas no podrán te
ner tampoco este año su tradicional 
carácter hogareño. Pero, como en 
años anteriores, la solidaridad y el 
cariño' de la retaguardia hacia el 
I^ rcito  tendrá con este motivo « tw

i m l o c l i
8SS10K I>KIy CONSEJO PRO- 

VINCIAL
Ayor» bftjo la. prealdeneU eamantda 

Biimers, «elebró aealón ordJo&rla la Co  ̂
«nisidn Permaconta dol Cdnaeip ProvJn- 
dftl. ^  “•

Ftiaron 7  ajírobados el acta de la
r^vintd» anterior y todoe tos puntos de) 
orden del día, Aburando entre elloa los 
dfetAmenee relativos a la concealdn do pre
mios. con efectos pasivos, a varios fun
cionarlos que llevan en la Corporación 
treinta y cinco aftos sin flo ra r  ningrunn 
nota desfavorable en sus expedientes per
sonales, y otro estableciendo un horsxto 
extraordinario retribuido en el nejrociado 
da -códulaa personales, oon el fin de que 
sóe intensificada la lomada.

Sin mAs asnntos de que tratar, el pre
sidenta levantó la sesión.

EL PAGO DE LAR CONTRIBC- 
CIONES

El periodo voluntarlo da la recaudación 
de las contribuciones e impuestos corree- 
pondlentes al cuarto trimestre de 1938 ter
mina el día 10 del actual. Pasada esta fe
cho, se exigirón los recargos y costas re
glamentarlos. juntamente con los débitos 
p^nclpales. Terminada la cobranza a  do
micilio/ deben personarse los deudores o 
sus mandatarios que aún no hubiesen he
cho efectivos sus recibos en las óflclnos de 
las respectivas tonas, a fin de recoger és
tos dentro del olato antes indicado, s\i- 
nllcndo asi el defecto circunstancial que 
cayo impedido a los encargados de la re
caudación. en algunos casos, intentar el 
cobro en los lugares donde radican las 
bañes tributarias. ^

FARMACIAS DE GUARDIA
Desdo las nueve de la mañana de hoy 

hanta la misma hora de xnafisna:
Farmacia del Estado número 8. Toledo. 

88: Alaoelda, Los Madraao, 1; Cusí, Rosa- 
lia de Castro, 42: Cardona, Serrano, 14; 
sais Alonso. Alcalá. 148; Boceto. Mesón de 
Paredes. 80: Pieza. Goyo. 86: Dónate. Flo
rida. 3: Manzano. Mitruel Angel, 20. y 
Sánchez Orllz, glorieta de Rulz Jimé
nez. 8.

ocasión de manifestarse en toda «u 
extensión,

ÍKW familiares de los combatientes 
harán lo posible por enviorZeji algo 
con que celebrar estos dios. E l Qo- 
biemo, por su parto, hará también 
algo en este sentido, Pero es preciso 
que el envío de víuerej, de tabaco, da 
ropas, de cartas, de saludos, etc., a 
I09 frentes tenga un caróefer nado- 
nal, sea la consecuencia de una mo
vilización popuTar como la que se ha 
Uevado a cabo con la campaña de 
invierno. Los Sindicatos con sus afi
liados, las organizaciones de solida
ridad, los partidos y  entidades anti- 
fascistás de toda clase deben traba
jar conjuntamente para eUo, y, a su 
vez, esta tarea debe infenoi/tcar io- 
dada más la unidad antifascista. 
Las centrales sindicales, los partidos 
políticos pueden y deben estrechar 
su cotaboración para enviar a los 
frentes la expresión de la admira  ̂
ción popular ante el heroísmo del 
Ejército y la seguridad de que en la 
refa^ardití corresponderemos c o n  
nuestra unidad, nuestra abnegación 
y nuestro esfuerzo mayores cada día 
a la resistencia y combatividad de 
los defensores de España.

laméntanos catalanes 
al pueblo madrileño

(Viesa de la página anterior.)
Hoy en loa campos de la Alcarria laa 

notas vibrantes do la sardana sos pare
dón tnáa nuestras que sunca, y  las can
ciones de ie. tierra, entonadas por nues
tros soldados en has llanuras de Casti
lla, han hecho vibrar los oorazones como 
so lo hicieron jamás. T  es que tierra, es 
pirita y  ambiente nos paredón impreg
nados de Sa misma brisa que la nuestra, 
y  vuestros ríos y  znontafios eran los mis
mos de ^ta luñs.

fialimos de Madrid llevando con nos
otros la moral altísima de vuestro pue
blo. Y  a todos los combatientes cabala 
nes que eeián en. vuestra zona les IIovOp 
remos la ejoxnplartdad de vuestra con
ducta. Moral, ejemplo y  conducta que 00 
necesitamos e le w ,  puesto que su 
y su voluntad, según henzoa podido obser
var por las conversaciones que con ellos 
hemos eoetonldo, es la voluntad y  el de
seo de todos: lograr la Independenda áal 
pais y  revivir la Si^iaña destrozado.

Y  nada más que un abrazo inconfun
dible del hombre símbolo de Catalu&a. 
.tails Companys. Ün saludo fervoroso del 
presidente de nuestro Parlamento, eefior 
Cria, y  d  afeóte de todo un pueblo, oon 
la consideración personal nuestra por las 
ateoiclonea inmejorables que con nos
otros han tenido autoridades y smcblo 
n^adrUeño.

Y  un deseo: que este estimulo de ahora 
sea el do maftana, para cuandq hayamos 
triunfado, y  oon la Utiaióii, si cabe, y con 
el esfuerzo máximo nos dh^ngam os a 
reconstruir una Espafia mejor, en la que 
no sean posibles nuevas guerras ni asesi
natos de nifios 7  mujeres a mansalva.

Para aquel día Cataluña os emplaza a 
todoa Por la República 7  por las libera 
tades de los pueblos. Para ia Bspafia del 
mañana libre de odios 7  rencores. ¡Visca 
Catalunyar 7  ¡Viva la República!"

I N F O K  D E  CiH ARADA DEIICADO

El director de Ganadeda e In
dustrias Pecuarias, en Madrid
Incremento de la ganadería y nuevas normas 

en la distribución de los piensos
Después de vtsitap les |M*ovinolts de olán de ganndo que servirán de semllle-

(Vlene de la págrina anterior.) 
por Instaurar un verdadero régimen de 
salarios en orden a la earesUa de la vida; 
buscar fórmulas para sustituir In falta de 
brazos—hay provincias enteras que se re
sisten a esto—; preocuparse de la expro
piación de los bienoa de aquellos que so 
sublevaron contra la República; luchar 
por la aplicación cien por cien del De
creto de Agricultura del 7 de octubre, et
cétera.

Hay otros problemas aún. Todo* he
mos aceptado los 18 puntos de la Decla
ración de prineiploe del Gobierno v  cg 
ellos se establece la devolución de W  pro
piedad al que no aea enemigo del t ^ -  
men, £bto ha de Ile%*arse a la práctica'y 
slgnifioa la garantía de la twqxiefia bur
guesía. Pero la garantía de Ta cla*e obre-
m también ha de establecerse. Y  wuis .„.,a -
noejor que por medio de una leglsiecién|2?? jí® íí”i??’ *,Twní-wTx-* • V «in m  mw» tcxtlles de Bóroelona y Alcoy que

dedica a fabrloor prendas que sd usarán 
en tiempos de paz, y. en cambio, no con- 
fecclnmi uniformen, porque aauellas pren
das pmdueen más.- Explota los recuZBOe 
que time pom. hacer intorcamblos con loe 
campesinos, eoo lo cual ná hay vestidos 
pora ouestms sokóados ni. aigulendo eito 
eamiao, habrá comida pan nuostib pue
blo.

Or cuanto a los Slndlratos agrícolas, 
debe sor misión suya discutir el plan de 
producción, en cada épom. v  ver la ma
nera de rendir mis. El Sindicato, «n fin. 
debe sor un órgano que demoenUieamen- 
te va a dlseurlr fos r«roMemas de la pro
ducción y va a rceolvorlos.

ro, por ejemjfio. ¿por qué no filar la jorw 
nada de cuarenta horae? He necesario 
también diotar una ley de Control obre
ro que Impida a los patronos puedan vot- 
vec a explotjir a los trabajadoevs: -ley de 
Accidentos del trabajo; seguro de vejez; 
leglalaolóff qiia protejii los derechos de la 
mujer y  de loe niños.

LA ACTUACION DE LOS SIN
DICATOS TEXTILES DE BAR

CELONA Y ALCOY 
txM Sindicatos deben, aohpo todo v  an

te todo, preetar yna efooU%7i ayuda ai 
Gcblemo. concentrando todos los recur- 
soa económicos y  poniéndoloe en sus.ma^ 
eos. Aún existen muchos dirigentes con 
mentalidad oapitalisia, y asi vemos có
mo. con motl\*o do la Caúnpafia do Invier
no. se desencadena toda una propeeonda 
7 numerosos mitinea. reoaudAndose dinero 
para comprar proivias de abrigo a los

U» Sindi
catos textiles de Barcelona

SEGUNDO aCLO DE CONFE- 
RENCIAS DEL COMITE PRO- 
VmCUL DE MADRID DEL 

PARTIDO COMUNISTA
La segunda conferencia tendrá hi- 

gar el viernes, a las sois de la tarde, 
en ci Radio Comunista de Valiccas.

Orador; GERMAN ALONSO 
Tema; o La Asamblea Nacio
nal como perspectiva de vic

toria».
La entrada, eon eamet aatiiaa- 

cirfa.

EL MOMENTO INTERNACIONAL

"LA VOZ 
DEL CAMPO"

¡QUE BUSCAN UNOS M ILITA R ES  N A Z IS  El^ 
ü  CAPITAL DE U C R A N IA  SUBCARPATICA?
iT  ^  I w  comó poslbls sl envio de un repreaen-
; L ^  CJ14£ T & p T ^ S & í l t C l  IC l  tanta dlplomátloo suyo a Chest

expansión alemana 
hacia Oriente

Moscú, 8 (2 m.).—Ha producido viva 
reacción en esta capital la presencia de 
varios oficiales alemanes en calidad de 

ur j  1 .. ^  . .consejeros en la ciudad de Ches!, capí-
aiI a Campo , «omMario de-nai a , la Ucrania subcarpátlca El en-

<>aclal« alem án», ha*la 
Pcteüaclón del ^ m itd  Central: desmentido por Borlin, ropro-

del r ^ d o  ComurdaU, tanrado suLg,.,, „  ooblirno sovlútlco, la
■ ^ d o  nunmro. Como t í  primero, e ^ « ! aplicación .wbro Ucrania .del plan ale-

0» expansión hacia Oriente. El 
IQobSemo do la U. R. S. S. aiguo atenta- teabajos do orientación 7 do consulta, acontecimientos políticos en

* reollxar y normas para Ucrania subcarpátlca y se consideralos caxnpestTios que eo él figuran. AsfJ 
'X* Vos dcé Campo’* inserta un repor-j 
tajo en d  que hace Iniportantoo declaro-¡ 
dones sobre los problemas dcl campo en; 
la provincia do Madrid d eamaradn An
gel SireóiL secretario de la Federación 
Provincial de Trabajodores de la Tie
rra: un acertado editorial relaitvo a la
politfca de tasad do nuestro Gobierno; v  a ^  a  n j f  a  a
varios sueltos tratando los temas do la I .  J \  f i í  fV l  1  JK. N  A .
anidad en el campo, los manejos de la 
*'qulnta columna”  para doemorallsar a 
los campesinos, la  isicorporaclón do la 
mujer a los quehaceres del campo, etc.
Publica'también im articulo dd  cama- 
rada Juan Pablo Gómez sobre la semen
tera en la provincia de Madrid, dlsposl- 
clonos relfttivaff a la vida agraria, un

En Moscú ae declara ablertamento 
que el jefe del (3obloriio de la Ucrania 
subcarpátlca es favorable a la expan
sión alemana en la Europa orlcntaL— 
Agencia Eepaña.

GANA TERRENO E L  ACERCAMIEN 
TO POLACOSOVIETICO 

Moscú. 8 (2 m.).—El aoorcamlcnto po- 
lacosovlótlco gana terreno, y  eo anun
cia que en enoro próximo visitará Var- 
sovla el comisarlo de Negocios Bxlran- 
Jeros'de la U. R. S. S. pora ultimar im
portantes negociaciones. Parece que se 
quiere trazar una linea común de resis
tencia a  lo s  apetitos alemanes sobre 
Ucrania, amenazadores por igual paxu 
Polonia y  la Unión Sovlctlca.

INFORMACION NACIONAL

tañóla» de nuestro pola lo permUsn. Pe

Levante. Cuenca, Albacete y Guadalsja- 
ra ha llegado a seta capital el dlreotor 
general detGannderia e Industrias Pe- 
cuartas, don Eduardo Cnzafta Peralta,! 
para desarrolbx e impulsar los servi
cios eucomendadoe a tom importante or
ganismo ofleiaL

En Vaésneia ha visitado el Instituto 
ée Biología Animal, la Granja Provln- 
rial. la Estación Apícola Central, las 
granjas avícolas oficiales y  particulares. 
Informándoos de la labor que cada es
tablecimiento realiza y resolviendo to- 
da.*T las difiouUades que vienen encon- 
trsndo a fin de que puedan rendii^ el 
máxL .9 de prodnetos en rotación oon 
las neceeidadee de te  guerra.

En la« pax>vinclas de la Mancha ba 
visto todo el gonado evacuado do loa 
nr^aaorcas do Teruel y Castellón, com- 

-^rObando que todo él ha sido vacunado 
cont I la viruela, enfermedad que se 
habla presentado eo algunos rebaños, 
amonazando gravemente a tan impor- 
t«nto factor de riqueza.

El grava probHuna de loe piensos para 
«4 ganado do la zona leal es estudiado 
en eida ptpé'lncia visitada por los téc
nicos que acompañan al director de Os- 
nadería^ habiéndose dictado nuevas nor
mas de distrlbueióo y aprovechamiento 
lie lo:: recursos disponibles para la me
jor alimentación de los animales de tra
bajo, producción y  rqnta. Para dar Im
pulso a la cria caballar, mular y  asnal 
so establecerán en le próxima tempora
da cuantas paradas de sementales equi
nos sean noccsarias, para lo cual á^spo- 
ne la Dirección Qencrel de Ganadería 
de cnagnificos Tcproductores en Valen
cia, Orihuela, Baeza y  Alcalá de Hena
res. y  se formará en punto adecuado de 
la provincia de Madrid una yeguada de 
pura sangre.

Ce erran varias granjas do conserva-

noticiario agrícola 7  abundantes fotogra
fías y olbojos-

En resnmen: “La  Voz dcl Campo”  debe 
ser leído por todos los campesinos 7  su
pone para éstos tm medio eficaz do ca- 
padtaelón e>n coantoa aspectos requiere 
ré cultivo do la tierra.
4 ih lH t ir ih * * * * * * * ^ lr * * * * * * * * * * * * * *

L A  S O L E )A R ID A D  
C O N  ¡ESPAÑA

Setenta mil asistentes a nn acto 
en Montevideo

BoTXxdona. 7 (6 t.).—En la  RroübU- 
ca del Uruguay se intenaifica de dia 
eo día la .campaña eu favor de la Es-, 
pafla republicana.

Dicen de Montevideo q[ue en una ro
mería celebrada recientemente, con mo
tivo de un grandioso acto de ayuda a 
la España republicana, acudieron más 
de setenta mU persona^ que ratifica
ron su fervorosa adhesión a los prin
cipios de libertad y  de independencia 
que ton heroicamente defiende el pue
blo espafiol Se verificó una importante 
ccdecto, acordándose multiplloar los 
esfuerzos en pro de la Campaña de In
vierno.— , ■ I I , , I ,  ,

Todos lo s  momentps 
pueden s e r  decisivos

lo aatá en noiotros mismos. Hay numero- 
•ot puebloa donÓB no eo haee vida políti
ca. La actiridad política so eonviorlo «a 
luchas intmllnas, producto de una edu- 
eaotón eacIquU quo «nocoa loo relacIonM 
y divido en bandos a habitantes. La 
falta de las padreo, da los aburioe y loa 
biaabitelos no se los penlnna a loa nljos. 
a h»i ni^oa y a loo Kertietoo. 
tititid rA á"á á á á *  á srsH T »»»**  *  *  á á

Reunión del Gobierno 
vasco

Barcelona, 8 (2 m.).—Bajo la presi
dencia dol eoñor Agulrra 00 reunió el 
Gobierno Vasco, con osUteneia de lá 
mayoría do los consejeros.

La  reunión duró mañana y  tarde.-^ 
Fobus..

Solidaridad america-

roa para la reconstrucción de la riqu«»- 
za pecuaria nacional, que es la que más 
viene sufriendo loa embates de la gue> 
rra, habiendo sido entregados a tal ob
jeto a la Dirección de (^nadería X’srios 
fincas de tipo ganadero que Cenia a su 
cargo el Instituto de Refqrma Agrario.

J>>s planes que abriga el director ge
neral do Ganadorio, señor Cazsña Pe
ralta, al convertirse en realidad, muy 
en breve Influirán notablemente en la 
mejora y transformación de la ganade
ría de la zona no catalana.

Para desarrollar la obra de la Dlree- 
etón general de Ganadoria en los mo
mentos actuales, se na constituido en 
Madrid un Consejo técnico provincial, 
formado por el director da la Escuela 
Superior de Veterinaria, el jefe de In 
Sección del Instituto de Biología Ani
mal, el director de la Estación Pecua
ria Central, el jefe da la Yeguada, el 
jefe da la Sección da Semantalda do Al
calá, el delegado de Compras de Ma
drid y al jnspector provincial veterina
rio.

La primera sesión del Consejo técni-,

con nuestra causa
fia Peralta, que expuso los fines que per-' ____ _ ^ . * rv ,
«regula con su creación, a fin de obtener’ ,?  ^
una labor coordlnodora de  todos ln a ¡^  cvacuocióa de I .^ * a n t e ^  ijclbldo 
funciones y servido» a su cargo. ^  loa am^oa cuáquero» 127.948 kUos

 ̂ ^ úe harina da trigo ptm  su reparto en-'
tre las mujarca, niíios. enfermes y an 
danos evaoundos. Por su porte, el Co

N  f t l l f t f l P n r l i i r l r k  suizo do ayuda a los nlftoa de
M, y Rgpaflft ua hecho entrega de 12ó kilos

u- aoctte de h igai^  do bacalao, 32.500
Por disposición gubernativa ha »ldO|<¡ĵ  harina y  12 catea de Jabón para loo 

suspendido durante tre» días el dlariOj (tt^héooínvisntcts «nTantllc», homitaleo 
oonfederal *'C N  T ” . ’ v. aaoatorlos. También «1 Comité na

Lamentsmos el percance de 
estimado col^^ga.

(Viene de U  página anterior.)
dcciítt'cw? Nos obliga en primer lu-

JLAS VA^.r»‘ uinóiuosAs nr.i f  cualesquiera quesean
r u K BT.O Acrnrx a NVES-lWd dxficvAiades, en la magna tarea 

TROS LL.\MAMiKNT08 ¡ <fc la urtídn de todos los españoles.
^ . " 1^  polémicas ^ n ud a s y las escara- 

magnifico informe, y dJea que c.<ie obstácu- hincas partidistas suponen un gasio
tnúfil de alergias que nos son nece
sarias para luchar contra el enemigo 
confún, para'hacer frente a sus bru
tales acometidas. Bíucho tíjíís en es
ta etapa de la guerra, cuando el des
gaste militar y económico del cítemt- 
go le impulsa a esfuerzos desespera
dos y acciones temerarias.

Nadie dehe regatear ayudas ni na 
die puede permitirse palabras y ac
titudes capaces de levantar oposicio
nes en otras fuerzas populares. El 

\ enemigo no tieitc más pensamiento 
que nuestro exterminio; nosotros no 
debemos tener otro que la victoria. 
Nutrir y /orfaIei?«r por todoi los me
dios el Ejército popular, mantener 
bien templada la moral de la reta  ̂
guardia, ahorrándole cuantas dificul
tades y penalidades nos sea humana
mente posible, íhe ahí la gran tarea, 
frente a posibles fffcqncs ettemiposl 
Y  para eso no hay otro rcciírso qxte 
cumplir discipJihaidamente ¡as órde
nes del Gobierno, siendo leales a los 
compromisos adquiridos por los al
tos órganos de los pórfidos y orga
nizaciones del Frente Popular.

¡Que el enemigo nos encuentre 
preparados a darle respuesfa ade
cuada en todos los frentes militares 
y en todos los frentes poUiicosí Ata
que donde ataque, lo rechazaremos si 
esfamos olorío y actuamos unidos.

ch>nal británico de ayuda a España ha 
ae botes cz  leO calar

.— Feb j
leche

(Industria intervenida por el Estado)!
TEATROS t

Ideal.—8.1S. ;Gitana de mi alma!. Bo-' 
Aemloe y Sangre moza (e| mejor progra
ma Urico).
A  liu S,S0:

Aecaeo.—Vida» cruzad»» (de Benavenie). 
Barral.—¡Qué solo mo dejas! (gracioel- 

slraa).
Comedla,—Le» ouatre caminos (grao 

éxito cómico).
Chueca.—Beposidón: Loe ahuecaos (ri

sa constante).
CslaTs.—La casa do loe líos, o el sostén 

do la Milagros (últfcnas representaciones)

rón. Ballet Calderón. Rosarlo la Cartujana. 
Elisa de Landa. Trio Llopla. L411Ua de 
Tiiona, Perico el del Lunar. Lulsita Es
pinosa. Conchita Sánchez, Bella Nelly, Flo
rea and Nelra. Carmen Becerra. Consuelo 
Castizo, La Preelosüla.

Variedades.—4 y 8.15. Matlld» OorctA 
Burgullloa, Marta Luisa Farfán, C^lmy, 
Chacón. Isabellta Ubarri. Pilarín Ounune- 
ta. Rosa Andalucía, Nieves Campee, Con- 
chKa y Fogán. Alfonso Alfaro, Encarnita 
Salmerón. Los Farman. LoUta do Málaga.

_______  ...__ ____________ Rafael Arco». P o n ^ ff. Thedy, Nabtico-
Español.—Don Juan Tenorio (última re-¡rtooosorclto, aSampaboUoa, ^

Icocdcnaada.

De 11 mañana a t  noche:
Aetualldadce.—Conté viva (Jome» Cor- 

ney).
CalatravM.—El principe encantador (ale

gro opereta).
Carretas.—Shanghai (Charlea Boyer-Lo- 

reita Young).
Gong.—La madreolta (FraacIsXa Goal).

n  m  S O T É  i  H  \ i m

. . .  _ . ... Orquesta Fio-
presonudón). Mañana, El alcalde do Za- rida. 
lamsa. » ZarsuQla.-^,S0.

Fuenoarral.—Eftreno: En un rancho me
xicano.

GarciA Lorca.—Pide por esa boca (su- 
perrovlsta excepcional).

Joaquín Diconta.—No hay fundón para 
dar lugar al ensayo de la revista ¡No roe 
atropena» I. que so entrena mañano.

LAra.—jYo noy un aeñorttol (magnifica 
come<lla^flamen«^ y CÉuxnelIU Vázquez).

Maravfilaa^Me acuesto a la» ocho (gra- 
etosl.dma rcs'lsta). ^

Martín.—Por tu cara bonita (éxito In
menso).

I,«pe lio Vei:a.—¡Qué má» da« (grandio
so BUfCflO). , -w.

Pnnllfísf..—1.a del soto dol parral (exi- ^  español), 
t.-v.ro). Mañana. Maruxa. ! . , . ^  .

ravóii.—.Nobleza baturra (jotas por el ^ ^ •*** tarde.
Ruiseñor /*. >.  ̂ ! Astnr.—Los mlserablos (según 1a obra de

Pfogfeso.—Prosllluclón (la famosa obra). * Víctor Hugo).
TEATRQS DE VARIEDADES | >_ '̂ *̂***‘* ^ T ^  pecados de lo<̂  hoenfaree

Calderón.—8. Radio Variedodee

Parla Minult (revista 
de variedades, lnten.intondo Conchita Ca
sado, Matilde Granada, Anlta Jovdlanoa. 
Lollta Santadell Rendón. Conchita MuAoz, 
T,erin, Eloísa Montea, Artbur. Bermanot 
Piquer, Victoria Madrid, Pepo Medina 
I ^ r ^  Slaters, Fred WUt». Inealta Pena 
oon Orquesta Palermo. Niña de toa Peí- 
nei, Manolo Booot, 10 gUra Revuor 10, Ra
fael Martínez. Orquesta Renacimienio

CINEMATOGRAFOS *
Deré.—4 7 8. Trece mujeres 7 La ven

ganza dcl mar.
Tetnán.—4 y á  El campeón del regknien-

Bilbao.—El imperio de los gangsters (le- 
gtinda semana; Chesler Morris).

Capítol.—Peter (Franciska Goal).
Durrntl. — La casta Sqaana (Meq Le- 

monter).
Encomienda.—Rh'ales (eenaaclonal).
Fígaro.—Ifi triunfo de la camo (sonsa- 

céonal) y Naturaleza y amor.
Céneva.—Cazada por azar (en oq^aftol, 

dark  Oablo y Oarole Lombard).
Coya.—El rey de las nodrlsqs (divartJ- 

dislma).
Moniimcntnl, — Loe amotln^dOll (aven

tarse).
FadUta.—¡Centinela, alertal (espaflolc).
Palacio de la Música. — La herencia 

(Kay Francls. Jlicardo Cortés. Oené 
Raymond, en eepofiol. eegunda semana).

Prensa.—Una chka de provincia» (en 
español. Janet Qaynor, Rooert T^ylor).

Proyecciones. — Loa clavetea (eaípsfiola 
TákáUk Aria»).

KeyaJky. — Tuya para siempre (Silvia 
8 idney>.

Salamanca. — E! diputado del BAUioo 
(magnifico film ruso, en capoftol).

TtvoU.—Ojos que matan (EMiqond Lo- 
we, en eepoAol).

CINES DE SESION CONTINUA
Loe eonquistadorej

derón 1040 con Romper. La Yank^e, Bal-’ Barcedé.—JB 
lier. Klí»s!c and Waído. Juan de Oivlufta. ¡mana ñor Ficfi 
Honna^a» Días. Gulllén. Orqueria CaMe-1 tcUo-B^ymoro

rinr.—r)í*«ile 4.15. 
tnichnra Dlx).

- --- _______  Madrid-Parfs.—De 11 a 4 (continua),
^  eapafiol: Joan Heraholt y Don Ame-;4.90 y 9.90 (nuraoradas). RAberta (Oinsor
—  .. ^  Regefs-FVed Aztalre). “

uefio lord faeguoda se-' MetrefblitaaO.—Desde 4. Adán sin E\'s 
xrtolomev*. Doioraa Oos-jiMyma Lo)'). Salvad a la» muierea (lau- 

'ral-Hardy>.

De 4,SO tarde a 8,80 noche:
Bellas Artes.—Amar en ayunas (Carole 

Lombard).
Chamberí.—SI despertar de una naelón 

(Waller Huston).
Dos do Mayo.—Mártir del honor (en e»- 

psftol).
Ifoltyvrood.—La consentida (Carola Lom

bard).
Olimpia.—Veinte mil duro» (españoln). 
Ple>*cl.—CharHo Chang en Parla (en es

pañol).

CINES <N)N -FIN  DE FIESTA"
Oe 11 mafiana a é noche:

Panorama.—La espía número 18 (Gary 
Oooper). Varietés : Angolita Hemándes, 
Santiago Escudero. Pilar Eacudero.

A las 4.89 y 9,89 de la larde:
J^tlna.—Cabnllcrós do) desierto (Maris 

AIIm -Waller Bywn), Varlctée: Carmene)- 
ta Torr-Onlln. Mita Gcraldinl. Moreno?

De 4,99 tartle a 8.M noche:
Itcnavcni4-.- doma fugitiva (aventu

ra*). Varietés: Pnqui:» Hanta Cruz,. Salud 
Candclíu .̂ Encamlta Iglcilas.

RIeann.—El secreto de Charlle Chang 
fen ejpafioí). Vsrietés: Pilarín Avelláfi. 
Cruz Requena, Hermanos Arquero.

RIajto.—La AtlAntida (Brlgette Helm y 
Florelle). Varietés: Julit* Gostejón. Pa- 

b i t a  Alraeria, Ben-Omar, Hermanos

D E  I N V I E R N O
La provincia de Alicante lleva re

caudado un millón de pesetas
AHoaats; 7 <4 t.).—La Comisión pro 

campaña de toviemo ha hecho una re
mesa do quinientas mU pesetas n cutaúM.

Bn Ja provincia »e lleva ya recaudado 
tm millón de pézeto».—Febu».

Y  LA  DR VALENCIA 07CRCA DE 
DOS BiTLLONES

Valencia, 7 (4 t.).—La cantidad recau
dada hasta 8a fecha en susorlpción pro 
eoanpafía invierno por ol Comité Ejecu
tivo Provincial asciende a la suma de 
1.732.587,50 peaetas.

Entre lo» último» donativo» flgnra ano 
del gobernador civil de Castollóo. entre
ga» de varios jmebloe, por' L4.Í18 pese
tas.—Febu».
DOSCIENTOS M IL  EQUIPOS PARA 

LOS SOLDADOS
Barcelona, 8 (2 m.).—La 'Oomlsióa 

Nacional Pro Compaña de Invierno ha 
comprometido la adquisiolón de dos
cientos mil equipos completos de invier
no. que se fabrican con toda urgencia, y

Un saludo de Com 
panys al alcalde de 

Madrid
Barcelona, 8 <2 m.).—E l presidente 

señor Comi^ny» ha enviado al alcalde 
de Madrid el simiente telegrama:

” Con motivo de la visita de lo» parla
mentarlo» catalanes me asocio aJ senti
do mensaje dcl Parlamento y reitero, 
en nombre d » Cataluña, su amor y su 
admiración hacia el gran pueblo ma
drileño. Salúdale. CtHnpanya.”—^Febus.

R E F U G
La D. E. C. A . felicita 
a l  Ayxintauniento d e  

Alicante
Barcelona. 8 (2 xn .)^E l genera! Junu 

do. je fe  de loe servicios de la DECA, ha 
^  wv dirigido si A^njintamiento de Alicante su

qu .'añ ^ñ  n jM iM o a  iip ld w n w tV eñ tiÍ
IM w)W«d05 ^  luchan en loe írentc»,' coircyondlm -
de acuerdo con laa neceoldadcs de ceda! atender a laa neoesldadea do la

la  cam: de invierno.—

unidad. %
La Comisión de compra estudia otras 

adquisiciones de importancia, con lo» 
que quedarán atendidas todos Jos nece- 
sk laus ' dé la  oampaiVa 
Febus. • • -_______

O  Ejército de Levan
te rinde homenaje al 

del Ebro
Valencia, 8 (1 ra.).—Se anuncia pora 

el domingo la celebración de un homena
je al Ejército del Ebro, organizado por 
el Ejército do Levanto.

Al acto oslstlt^ una Comisión de com
batiente» del Ebro. a lo» cuales le será 
ofrecido un banderín en prueba de ad
miración.—Febuo.

Notsis y  convocatorias
Nolicln» de nlfioe evacuado».—La  expe

dición de niñón que salió úlUiramente de 
Madrid con destino a la» colonias cec<^- 
res números I, 2 y S de Cuenca y la. del 
palacio de VñíoJgurdo del Júcar f Albace
te) ha llegado a su destino mn novedad.

Paradero» de evacuados »ki control.—• 
Por haber solido evacitodos sin control 
oficial se desea.saber el paradero de Mo» 
ria García Peno, vtuda de Fausto Díaz', 
Antonio y Femando MoUna Dléguez. na- 
turaJoa de Córdoba: Benita y Petra de 
Paz. naturales de Benavente (Zamora); 
Ana Marta Gasguette, Rooa Peña Rodri
gues y su espotfo, JuUo Aparicio: Juan 
Tejada Borjos.. natural de Ia  Ramblu 
(Córdoba), evacuado de Bujolonoe, y ju- 
{(»m  Ruis Rodríguez. Noticia» a la Dele
gación de Evacuación.

1. R.—Mañana, a los dnoo de la tarde, 
en el Con.iejo provincial de I. R., confe
rencia do don Arturo Gómez Lobo, preiu- 
dente del Consejo pmvinciel de 1. R. de 
Oiudad Real, sobre *‘Enrrgencia republi
cana de la revolución y la guerra’', per- 
tonrclcote al dolo de conferencias orga
nizado por dicha entidad.

Paradero.—El Comité connarcat de El
che (Alicante) del Partido ComuntsU, 
avenida de Aacoso, 47, deaca saber el do 
Fobrictano Mluñiz Goozáiet. \*ludo. d e 
unos eesenla años, que entes del 18 do

Julio reeldia en B.'tnc.ncs PreelAdo. 9, De- 
lesa de la Villa (Madrid), y era emplea

do de les talleroa do Trantias. Tiene un 
hito llamado Franolzco Mufilz Martínez, 
soldado da) Bjéroito popular.

Haberr» de guerra por falierimiento, 
dcsap&rieJén e iautliklad.—La Subpogadu- 
ria de Madrid de Uv Secundarla del Ejér. 
cite de 'ricrra. Morolo. 11. comunica que 
mañana se reanudan los poKO.i normajoe 
de dlciioa haberes. La» ifstas eetán ex-

defemsa pasiva. Bo ai telogroma enviado 
dico lo siguiente:

” Con gran eatlsfaoolón ha tenido eo- 
noclmimto esta Dirocclón G<*i>oroJ de la 
decisión de ese honorable Ayuntamien
to da incluir en loa preeupuestos para 
el’ año 1939 un nuevo capitulo para gas
tos de defensa pos!vn. dotado con pese
ta» 1.280.000. Tal he<dio realza el espíritu 
humanitario y práoilco de lo» componon- 
tes de «ae Jl^nmtamiento y  muestra de 
una manera precira H comino a tora.ir 
por la» Corporaciones públicas en cuento 
se relaciona con ¡a defensa de la pobla
ción civU. Al ccngratularme do que se 
haya tomado tal medida, digna de »er 
divulgada como ejemplo. Ies hago poten 
te I I fclicUacIón por haber sabido lle
var. por derrotero que les conducirá al 
éxito, el ctunpllmiento de un sagrado de
ber” .—Febu».

Reunión d e l Comité 
Nacional del Frente 

Popular
Barcelona. 8 (2 m.).—Ayer so han re

unido la Ejecutiva del Partido Socialis
ta y el Comité Nacional del Frente Po* 
puTar. Do ambos reuniones se darán las 
oportuna» referencias.—Febos.

La delegada de Asis
tencia Socisd, en Gua- 

dalajeura
Guadolajora, 7 (10 n.).—Ha visitado al 

gobernador civil y  al alcalde de eáU 
capital la delegada de Asistencia Social 
en laa provincias centrales camarada 
Mayoral, a fln de interesarse por las no- 
casidades y pi’cblemo» de más urgente 
resolución.—Febus.

Agrupación Socialista 
Madrileña

XIII ANIVERSARIO DE LA MUER 
TE DE PABLO IGLESIAS

Como homenaje al fundador del Par
tido Socialista Obrero Español y de la 
Unión General de Trabajadores en el 
X I I I  nnh*er»arlo d e  su muerte, la  

puesta» en su» oUclna». Lo» lnlcrewlo®|AGRUrACION SOCIALISTA MADRI- 
que no oobwn ol fila serjü:^© qu^»rftn|LE5rA orgrniza un acto qu* so écle-

q U ) 11

pora otro periodo de pagos. Hora» de ca
ja. de nueve a do«.

j .  t>. (.*.—Lain oAUoda» taqulmecsnógra- 
ÍA» pasarán por el Comité provincial, Nú- 
fies de Balbc.a, 92.

J. 8. L*. r  el X l l l  anh-ersarto de la 
muerte «le Pable Igleslos^EI día 9. a lo» 
siete de la tarde, en el Cine-Club del Co
mité ^ovíttoial de la J. o. U., Núfies de 
Balboa, 83. conferencia sobre *^PobIo Igle
sia». maestro de la Juventud”.

Sindicato l^ovinclal do Mnestroe (F. R. 
T. E.l.^Asambloa do maestros que pres
tan terrick) en lo» pueblos ds la provin
cia do Madrid el día ii. »  )»a once do la 
mafiana en la Cesa del Maetiro, plaza 
de la Independencia. 9, sobre la conceelóo 
del subfidío.

Dependientes de nares <Indu»trla lio- 
Idem y Cnfetera, t'. <i, T.).—Abro oon- 
etirso para cubrir la plaza do cobrador, 
sienuo IndlApensable bertenecor a la Ú. 
G. T. y tenor más «fe cuarenta y cinco 
afios de edad. Admisión do iastanclas has
ta oí día 20 Detalles en el domicilio so
cial de la entidad, plaza del Matute. » ,  
semmdo. %

wiln-festlra].—El día II. a las nueve y 
media de la mafiana. en el cine Bilbao, se 
celebrará un mliln-fesUval organizado por 
el Sindicato de Trabajadores de la Indua- 
trta Hotelera y Cafetera de Madrid, con 
motivo de la entreg.a ds la bandera del 
Slo<lirnto. IntervetiUrán lo.*, esm» radas Ma
nuel Pórez Góme». secretario genere t del 
Sindicato; José Moría Blanco, presidente 
de la F. O. H. K., y  Abelardo SanzoAO, 
w r  Ja Federación lx>cal do Sociedades 
^ reros  fü. O. T.).. pre»ldlentlo Jesús 
Sánchez, del Comité Central del Sindicato. 
Habrá un recital de poesías v se proyecta
rá la película “El elfco". Las locaUdode». 
en los secciones del Sindicato, donde se 
presentarán loe delegados «Undicole» iwira 
recibir instrii^oBqp

hrará el próximo domingo, din 11, a las 
dios de la mañana en punto, y  en el que 
tomarán parte:

Antonio Escribano,
Wenceslao Carrillo.
Enrique de Francisco.
Pascual Tomás.

Presfdtrá:
Gómez Egido.

La» localidades pueden recogerse en 
XmnON D E  GRUPOS SINDICALES 
SOCIALISTAS: Velázquez, 41. CASA 
DEL PU EB LO ; Junta udmlnlstratlva. 
AGRUPACION SOCIALISTA M ADRI
LEÑA: Castellana, 43.

El acto dará comienzo rigurosamente 
A la hora Ajada.
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V i d a  d e l  P a r t i d o
Tramoylttas.—Reunión mañana, a 

diez de la nusraa. en Lns Kadraaer, 34.
Arte» Dbincee.—Reunlóa ot día ló. a ¡as 

•tuft'.ro rte b« torda en M<idrAr.o, 34.
Itsdin 1‘arlñro.—Reunión de las rui^erfii 

de4 Radio, a la» ocho y media de la no- 
cl»e.

ñeefer 5nr.—Hoy, a Us diez de la roa- 
fiana y trt̂ n y  medio do la torde. reunión 
de la célula 28 de Empresa (Bomberos)

VESTIDO Y TOCADO
COS11NI5TA8 T 5IMPAT1ZANTM

Reunión mañnus, a Ion st»» do lo tarde 
o 2iurb«no, D y L  de lodo  está la

La U. R. S. S., dis. 
puesta a conceder un 

crédito a España
DESTINADO A  LA COMPRA 

DE VIVERES
PariA 7 (2 m.).—Ia  Agenda T í» * .  

ntor”  publica un deapacbo de Meteú^Ü 
municando que la actitud d « Ruol», ^  
cuanto a la cuestión española, e» M 
ma de siempre, y  que loa Slndloatoe m/L, 
viétlcoa doaarroUan una acción mny ^  
tanza para el oovio da vivaraa a la B e ^  
ña leaL

EI deepaóho agrega qna el Gchkrnn 
soviético está diapueato a  conceder a z>, 
paña un crédito importanté deeúnode a 
la compra de ^

¿Qué habrá pasado?
SE INTERRUMPE EL PASO DE 
LA ZONA FASCISTA A  FRANCIA

Bayona, 8 (2 m.).^So ha notado que 
desde hace veinticuatro horas han dejado 
repentinamente de pasar por el puente 
Internacional de Hendaya personas pro
cedentes de la zooa española faedora, 
ppjdleodo asegurara* que eo el raeodo- 
oado tiempo sólo han pesado a FrancU 
tros o  cuatro personas procedentes de
Irún.

Por el contrario, s* permite la libre 
entrada en aq;uolla parta de España sin 
el menor inconveniente, tanto a los «x- 
iranjeroe como a los militares que se ha
llan en territorio franc^. 
H T » * * * » * * * * » * * » * » » » <Hráááááá »

El pueblo tunecino sa
be responder a  las pro

vocaciones
Túnes 8 (2 m.).— A  loa ocho de la 

noche, un millar de ferroviarloa qt», 
en su inayorib. regresaban del trabajo 
en un tren, se aTiigieron al cercano 
(Consulado italtaivo, lanzando contra la 
fachada frascos con tinta azul y  roja. 
Muchos cristales <lél edlflcio quedaron 
rotos, y  ta fachada, completaaMnts 
blanca quedó transformada en un mo
mento bajo los oolores de la bandera 
francesa.

Loe manifestantes s* dirigieron des
pués al Oentro cultural fascista, can̂  
bando ”La Marselleea” .

En la ciTidad redna oáorta efeavesoen- 
cfai^Fabra.
L.\ POBLACION DE ESTRASBUB- 
GO SE M A M E IE S T A  CONTRA LAS 

PK O AW AC IO N E S  ITA L IA N A S  
Estrasburgo, 8 (2 m .).-rU n s  impo

nente mesmesLadón. integrada por 
personas de todaa las Clases sodeles y 
numerosos estudiantes han desfilado 
ante el Consulado de Italia pora pro
testar contra Isa manifestaciones antf- 
francesas en Italia. ’

La  manifestación se disolvió con et 
m a ^ r  orden, sin que se hubiese pro- 
duddo el menor incidente.—Fabra.

_» » * ■  ̂  ̂ *--•—O—̂WWW**W * *  WWwWWWWW IMlWllIrlririrWX»

Bonnet y  Ribbentrop 
conferencian nueva

mente
Parts, 8 (2 m.).—Loa señorea Bonnet 

y Ribbentrop han conferenciado ayer 
tarde durante tros cuartea de boro, trii- 
tando principalmente de las relaeionea 
comerciales entre dos palsea. Exami
naron los resultados de las entrevistas 
de sus peritos respectivos sobre el fu^ 
cionemlento dol trato comercial fronoo- 
alemán y ciertas dificultados dol ''clesr-

Loa dos ministros examinaron dospun 
la cuestión de las garantías checoslova
ca».—Fabra.
iMüCIIO CUIDADO CON LOS COA- 
OROS DEL MUSEO DEL LOVVRBl 
Paria, 8 <2 m.).—Von Ribbentrop ba 

celebrado ayer tardo varias conferencia 
diplomáticas* y  a las cinco y  media vi
sitó de nuevo el Museo del Zx>uvrs en 
unión del señor Bonnet, el embajador 
de Alemania'y sus respectivas esposas* 

Después de una detenida visita a las 
sala» de esculbura, el ministro alemán 7 
sus acompañantes regresaron al hotel 
donde se hospedan.—FabrA 
r * * * * * * * * * * *  * * * * * *  * * * * * * * * * *

Acatam iento a l  d e 
c r e t o  de centraliza
ción de las industria» 

de guerra
(Viene de la página anteriot'Ty

vé ya la necesidad de la dirección úni
ca de Jas industrias de guerra. Y  tam
bién comprojnete el acatamiento de 
los organismos y de los obreros de 
ambas centrales sindicales a las dis
posiciones del Gobierno, en que estái} 
representadas todas las fuerzas a>*íí" 
fascistas.

‘*La Subsecretaría de Armamento 
— dice el punto primero del aparta-̂  
do "Industrias de Guerra"'^asumif<s 
la dirección única de las indxisirias de 
guorra, de acuerdo con el 
Nocional de Industrias de Guerra, q ^  
se creará con intervención de lo> 
N . T . y l a  U. G. T."

Por eso, Us nota de Us Delegaeiój  ̂
Centro-Sur de la Unión General de 
l^rabajadorcs Uama a todos al /*v 
ciimp/tmicnfo del compromiso adq̂ "̂ 
rido. í E s que puede indi/^^” J¡f 
para los trabajadores de la Ü* G» y  
y de Us C, N. T. eá que nuestros sol
dados estén bien o mal pertrechados
para rechazar los ataques del enemt  ̂
flfof i  Qué serian de sus conquistas 
sociales si triunfase Franco T 

La primera obligación de los 
bajadores es acatar el decreto del Go
bierno, con la seguridad 'de que sus 
conquistas de dase están bicit ase
guradas por los hombres de los pí*  ̂
fidos proletarios que lo /onnon y 
la propia razón que asisté a ¡os tro- 
bajadores. Aunque sí fuese preciso 
sacrificar temporalmente una parte 
'.dn esas reivindieadones, ningún obre* 
ro sensato ee opondría n ello. Por en-

r:

Itiii ' m


